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Constituintes traíram UBR, afirma Caiado 
BRASILIA -

Ao dar início on­
tem ao leilão de 
gado que promete 
bater o recorde 
mundial com o ar­
remate de 5,5 mil 
cabeças de gado, o 
P r e s i d e n t e da 
União Democráti-
ca R u r a l i s t a 
IUDR) , Ronaldo 
Caiado, denunciou 
jue os produtores 
rurais foram traí­
dos por um grupo 
de constituintes 
uma hora antes 
da votação da 
emenda sobre re­
forma agrária pe­
la Comissão de 
Sistematizazção 
esta semana. Clas­
sificando o Gover­
no de "incompe­
tente e ineficaz", 
Caiado afirmou para uma grande 
platéia de ruralistas que a inciativa 
privada é a única saída viável para o 
País. 

— Nós, da iniciativa privada, so­
mos a última esperança da sociedade 
brasileira — declarou, depois de ob­
servar que se o Governo tivesse a 
credibilidade que a UDR tem, todos 
os brasileiros estariam dispostos a 
mais uma cota de sacrifício. "Nós te­
mos condições de colocar o País nos 
eixos porque trabalhamos sem de­
magogia, sem propina, sem corrup­
ção".prosseguiu. 

Ronaldo Caiado disse que os rura­
listas não aceitam a emenda apre­
sentada pelo Relator Bernardo Ca­
bral, segundo a qual o direito da 
propriedade corresponde ao cumpri­
mento de sua função social. "Con­
versamos com o grupo do Senador 
.José Richa e todos concordaram co­
nosco. Uma hora antes da votação, 
veio o pessoal com uma emenda no 
bolso do colete e disse que o direito à 
propriedade está vinculada à função 
social", reclamou Caiado. 

Ele informou que, a partir de ago­
ra, os ruralistas irão trabalhar inten­
samente mantendo contatos diretos 
:om cada constituinte. Eles vão 
transmitir suas posições quanto à 
impossibilidade de deixar o produtor 
rural na dependência do conceito de 
função social de cada propriedade. 
Caiado disse que todas as regionais 
da UDR estão mobilizadas para reali­
zar o lobby. "A livre iniciativa no 
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campo deve ser preservada para que 
se tenha estímulo de produzir por­
que se não há garantia de proprieda­
de pelo que trabalharemos , inda­
gou. 

O Presidente da UDR criticou a ala 
progressista da Igreja que, em sua 
opinião, se manifesta sobre reforma 
agrária sem conhecimento de causa. 
"Estes homens são comprados, sub­
vencionados pelo capital estrangeiro 
para pregar o desentendimento e a 
discórdia no campo" — afirmou. 

Ele disse que os recursos arreca­
dados com o leilão nacional serão 
aplicados num trabalho destinado a 
atingir a meta da UDR de alcançar 
os 4 5 milhões de produtores rurais 
do País. "Precisamos de recursos pa­
ra criar regionais e contratar técni­
cos e juristas para acompanhar os 
trabalhos da constituinte. As viagens 
que faço quase diariamente tem um 
custo altíssimo. Nós mostramos onde 
gastamos e onde arrecadamos. Os 
que nos combatem vivem nababesca­
mente e não aceitam o desafio da 
UDR de abrirem seus caixas e sua 
contabilidade para a sociedade", dis­
se. 

Em sua opinião, este primeiro lei­
lão nacional transformou-se num 
evento histórico porque comprovou 
a união da classe produtora rural 
e sua conscientização política. 

— A UDR está mostrando nestes 
dois anos e meio de que existência 
que a única saída é a livre iniciativa. 

Nenhuma entidade teria crescido co­
mo a UDR se estivesse embasada em 
inverdades. Se qualqyer das denún­
cias feitas contra a entidade tivesse 
sido comprovada, a UDR teria sido 
destruída", afirmou Caiado, dizendo 
que as "agressões praticadas contra 
os filiados à UDR demostram o de­
sespero dos que já não tem represen-
tatividade diante da sociedade brasi­
leira". 

A UDR, segundo Ronaldo Caiado, 
jamais será transformada em partido 
político porque "isto seria um erro 
primário". 

— A UDR é uma entidade civil e 
não deve se envolver em política. Os 
seus associados é que participarão. 
Os produtores rurais tém indepen­
dência de dizer quais são os vereado­
res, deputados, prefeitos e até pre­
sidentes que comungam com o 
pensamento da livre iniciativa. Para 
estas pessoas os produtores rurais 
podem ser cabos eleitorais — disse 
Caiado. 

O leilão será encerrado amanhã 
com uma grande manifestação em 
defesa da iniciativa privada contan­
do com a presença de representantes 
da indústria, comécio e outros seto­
res. A grande maioria das aproxima­
damente cem cabeças de gado leiloa­
das ontem, a um preço médio de CZ$ 
4,2 mil, foi arrematada por produto­
res rurais que decidiram doar nova­
mente o gado à UDR. 

Disputa alegre no leilão 
Com o nome de Reforma 

Agrária, bezerro magro era 
devolvido a cada arremate 

U m bezerro 
m a g r o , 

chamado Refor­
ma Agrária, foi 
a sensação de 
um dos leilões 
da UDR, em Pa-
ranavaí, no Pa­
raná, sendo dis­
putado pelos 
ricos fazendei­
ros Laudelino 
Haneman, Ro­
que Quagliato e 
Alcione Ma-
cinsk, de Redenção, no Pará, co­
mo se fosse um touro de raça. Ca-
da vez que um d e l e s o 
arrematava, doava o animal à 
UDR e avisava: 

— Reforma Agrária na minha 
fazenda, não. 

O Coordenador Nacional da 
UDR, Cesmar Moura, disse que a 
brincadeira rendeu boas risadas e 
CZ$ 75 mil, preço final do bezer­
ro, ao caixa da entidade refor­
çado por mais de cem leilões des­
de a sua criação, há pouco mais 
de um ano. Cesmar avisa que é 
confidencial o montante arreca­
dado nos leilões, mas sorri ao 
lembrar que no mesmo leilão um 
casal de pombos rendeu CZ$ 96 
mil e, depois, foi solto pelo Presi­
dente da UDR, Ronaldo Caiado. 

— Nossos leilões são abertos ao 
público. Nossa entidade é trans­
parente, nosso caixa, também — 
diz Caiado, informando que 20 
por cento da quantia faturada nos 
leilões abastecem o caixa da UDR 
nacional e, o restante, sustenta as 
regionais que o promovem. Nor­
malmente, cada uma das 205 re­
gionais faz um leilão por ano. 
Caiado conta que os leilões são 
freqüentados por quem quer fa­
zer um bom negócio. Um fazen­
deiro do Pará, por exemplo, man­
dou uma ordem de pagamento de 
CZ$ 100 mil para Cesmar Moura, 
com um recado: "Compre um lote 

de bois e doe à entidade". 
— A UDR fala a língua do ho­

mem do campo: chega nos final­
mente sem passar pelos rococó — 
diz o fazendeiro Fernando Jun­
queira, Presidente da regional de 
Campo Grande, explicando por­
que entrou para a entidade, há 
um ano. Empolgado, doou 25 no­
vilhas para o leilão de sua regio­
nal, no dia 24 de outubro. No to­
tal, os 800 filiados à regional 
doaram três mil cabeças. No fi­
nal, o leilão rendeu CZ$ 12 mi­
lhões. 

Como os dirigentes das outras 
regionais, Junqueira mandou 20 
por cento para a sede, em Brasí­
lia, e usou o resto para manter a 
regional de Campo Grande — que 
atualmente conta com quatro 
funcionários, assessorias de im­
prensa, jurídica e econômica, te­
lex e telefone. "Hoje, como está a 
UDR, o Governo fala, os advoga­
dos analisam e abastecem os fa­
zendeiros de informações sobre 
como devem entrar com uma me­
dida cautelar na Justiça", diz 
ele 

— Estou na UDR porque ela é a 
única entidade que enfrenta qual­
quer um. Foi ela, por exemplo, a 
única que entrou com uma medi­
da contra o confisco do boi gordo. 
Mas, para isso, é preciso traba­
lhar com gente competente, e 
gente competente custa caro. 
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